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 Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado aos interesses do sistema. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que as versões oficiais sustentam. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções e descobertas sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia que transcorre dia a dia, cobrindo por enquanto de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 
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                                                                             AS GRANDES EPIDEMIAS DA HISTÓRIA 1-EPIDEMIAS NA ANTIGUIDADE 

Habitamos um planeta instável, as massas continentais estão em permanente movimento, rompendo-se para se separarem ou se aproximarem. 

Este movimento se traduz em terremotos, erupções vulcânicas, correntes oceânicas alteradas e a formação e elevação de cadeias de montanhas, que afetam profundamente o clima, forçando a evolução, o surgimento de novas espécies ou extinções, às vezes extinções em massa. 

Quando mencionamos a evolução, geralmente assumimos que ela afeta grandes formas de vida, estamos inclinados a deixar de lado os seres microscópicos para contemplar com fascínio a transformação dos animais que deram origem aos grandes sáurios ou, mais recentemente, a incrível evolução que levou à baleia, aos mamíferos e aos humanos. 

Entretanto, é interessante notar que o que para um mamífero é apenas um punhado de dias, ou um mês, para um vírus representa um número suficiente de gerações para completar uma adaptação a novos ambientes. 

Bactérias, vírus, fungos e protozoários..  a vida microscópica evolui a um ritmo alucinante em comparação com a adaptação de espécies maiores, como os seres humanos. É por isso que as criaturas menores, que sempre foram inofensivas usando o Homem como hospedeiro, de repente se tornaram um vírus mortal para a Humanidade, que muitas vezes nem notou a mudança sutil em seu ambiente. . causando a rápida evolução das menores formas de vida. 

Antes da ascensão da humanidade, encontramos evidências sugerindo grandes epidemias. 

Nos dez milhões de anos do Período Plioceno, que começou em 12.000.000 a.C., ocorreu a união das duas Américas, afetando dramaticamente as correntes oceânicas e, portanto, o clima do mundo. 

3.680.000- Após a formação do Istmo do Panamá, há 20.000 anos, ocorreu o mais notável intercâmbio em massa de espécies animais entre as duas Américas. Isto incluiu a imigração da América do Norte para a América do Sul de ungulados (lhamas, antas, veados e cavalos), proboscidianos (gonfotídeos), carnívoros (felinos como pumas e dente-de-sabre, canídeos, mustelídeos, procyonídeos e ursos) e vários tipos de roedores. Na direção inversa, da América do Sul para a América do Norte, criaturas como preguiças terrestres migraram, assim como aves de terror, gliptodontes, capivaras, pampaterios como o Mixotoxodon. Em geral, o intercâmbio de espécies foi bastante equitativo. Com o tempo, no entanto, as espécies do sul tiveram muito menos sucesso do que as do norte. Este fenômeno ocorreu em ambas as direções, pois os animais que migraram para o norte muitas vezes não conseguiram competir por recursos com espécies nativas que ocupavam os mesmos nichos ecológicos, e aqueles que se estabeleceram não diversificaram o suficiente; espécies que migraram para o sul se estabeleceram em maior número e diversificaram consideravelmente, causando a extinção de grande parte da fauna nativa da América do Sul (não houve extinções na América do Norte atribuíveis a migrantes sul-americanos neste período). Embora as aves de terror tenham conseguido invadir com sucesso a América do Norte, isto foi temporário, como no final, todos os grandes predadores marsupiais e aviários sul-americanos desapareceram. Alguns estudiosos sugeriram que as extinções não foram causadas diretamente pelas espécies invasoras, que teriam sido hospedeiras de vírus, aos quais seus corpos adaptados eram imunes. 

Quando contaminadas, as novas espécies não tiveram o tempo necessário para evoluir, e foram dizimadas por uma terrível epidemia em todo o continente. 

A abrupta mudança climática conhecida como Ótimo Climático Plioceno durante os primeiros milhões de anos do Período está certamente intimamente relacionada a estas extinções, pois a vida microscópica adaptou-se rapidamente ao aumento das temperaturas, causando a extinção de mais espécies no sul, enquanto no norte do continente as espécies invasoras não foram bem sucedidas. 

Durante o Plioceno, Australopitecos, Paranthropus e os primeiros Homo erectus e Gautengensis evoluíram e se espalharam pela África e posteriormente colonizaram grande parte do Velho Mundo. 
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Ainda não foi encontrada nenhuma evidência de doenças epidêmicas, o que certamente deve ter ocorrido durante esse processo. 

A dura Idade do Gelo, e seus períodos de temperaturas amenas, forçaram a evolução da fauna e da flora em todo o planeta, e a humanidade também se adaptou e diversificou, evoluindo para novas variedades, pagando um alto preço por ela. 



2.050.000 - África: a evidência mais antiga de um tumor ósseo em um fóssil humano é uma criança Australopithecus Sediba. 

 1.700.000 - África: evidência definitiva de um câncer maligno em um hominídeo bípede ou humano foi encontrada na caverna sul-africana de Swartkrans, embora a espécie exata seja desconhecida. 

18.000- Na Ásia Oriental: a arqueologia descobriu evidências de uma epidemia de Coronavírus que afetou populações na China, Japão, Taiwan, Coréia e Mongólia. 

14.800 - Em Monteverde, Chile: a arqueologia comprovou o uso de ervas medicinais (boldo). 

10.000- No Egito: a mais antiga evidência arqueológica de vítimas da varíola em grupos humanos. 


TUBERCULOSE 

Uma das hipóteses mais amplamente aceitas sobre o surgimento do Mycobacterium (o germe causador da tuberculose) propõe que o ancestral comum chamado Marchaicum, "bactéria livre", teria dado origem ao Mycobacterium moderno, incluindo o M. tuberculosis. 

A mutação teria ocorrido durante o período Neolítico, como resultado da domesticação de bovinos na África. 

8000- Na África, o parasita que transmite a malária, o plasmodium falciparum, salta dos chimpanzés para os humanos. 

7400- Ucrânia, a mais antiga evidência de tratamento cirúrgico: um crânio com marcas de trepanação. 

No Oriente Próximo, a tradição neolítica de enterrar cadáveres dentro das residências certamente contribuiu para a disseminação de doenças que causaram o abandono de várias cidades. 

6000-Chipre: a aldeia de Khirokitia é abandonada por seus habitantes, as razões são desconhecidas, tem sido sugerido que uma epidemia afetou toda a ilha, mas isto ainda está em debate, parece que a ilha de Chipre permaneceu desabitada durante os próximos 1500 anos. 

5880-A cidade de Jericó é abandonada pela segunda vez, as causas são desconhecidas. 

5700- A cidade de Katal Huyuk é abandonada por seus habitantes, possivelmente por causa da seca ou da epidemia. 

5650- Anatólia: a cidade de Beldibi é abandonada por seus habitantes, por razões desconhecidas, a cidade de Chukurken surge mais ao norte. 

5200- Heidelberg, Alemanha: primeira evidência de tuberculose em humanos. 



A raiva tem sido uma doença conhecida desde a antiguidade. Nas cartas de Vital é citado como uma doença dos mamíferos carnívoros, que apareceram ao mesmo tempo que os animais. Talvez devido a seu impressionante quadro clínico, esta doença tenha sido descrita extensivamente, 7 
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3450- Na Anatólia, a cidade de Mersin é abandonada por seus habitantes. 

2995- Sudão: fóssil com a mais antiga evidência de morte por câncer registrada na história. 

2625- Egito: o registro mais antigo do uso de mosquiteiros como proteção contra ataques de mosquitos. 

2210- Egito: o cadáver de uma mulher é o primeiro caso registrado de câncer de mama na história. 

2010 - Na Índia, o sítio de Balathal, perto de Udaipur, é abandonado por razões desconhecidas, deixando para trás até mesmo ferramentas de cobre e figuras de touro de terracota. Tem sido sugerido que uma epidemia foi a causa. 

1900- Egito: o papiro de Ramesseum, com prescrições médicas e fórmulas mágicas. 

1650- Egito: Edwin Smith papiro, principalmente de conteúdo cirúrgico, inclui o exame, diagnóstico, tratamento e prognóstico de numerosas patologias, com especial atenção a várias técnicas cirúrgicas e descrições anatômicas, obtidas durante o embalsamamento e a mumificação de cadáveres. 

1638- A cidade de Marhasi, no extremo leste do Irã, desaparece dos registros históricos, as causas são desconhecidas, possivelmente uma epidemia ou invasão. 

1600- Uma estela egípcia datada deste ano mostra um padre com uma perna atrofiada, provavelmente devido à poliomielite, possivelmente o registro mais antigo da doença. 

1566- A morte do egípcio Ahmose-Meryet-Amon por arteriosclerose aos 40 anos de idade (de acordo com a análise moderna de seus restos mortais) prova que esta doença existia nesta época. 

1550- Egito: Ebers papyrus, um dos mais antigos tratados médicos conhecidos, contém 877 seções descrevendo numerosas doenças em campos médicos como oftalmologia, ginecologia, gastroenterologia e suas prescrições correspondentes. Este papiro inclui a primeira referência escrita a tumores e descreve, pela primeira vez, os sintomas do escorbuto. 


FARMACOLOGIA E MEDICINA                                                                  

 No terceiro milênio a.C., o desenvolvimento simultâneo começou na Índia, Mesopotâmia, Egito e China. Entre as drogas utilizadas estavam o ruibarbo, o ópio e a efedrina sínica. Na Índia eles foram influenciados pela filosofia Vedic, então a botânica desempenhou um papel proeminente e a SOMA e a KUSA foram criadas. De acordo com a filosofia budista, os remédios eram doces (aconita, gengibre, linho). Na Mesopotâmia existem testemunhos do uso e preparação de remédios que datam de mais de quatro mil anos. De fato, na cultura Babilônia-Assíria há as primeiras evidências do uso de drogas e elas detectaram a perigosidade e dosagem das substâncias ao administrá-las aos escravos. Eles usaram pomadas baseadas na planta haoma para uma bebida sagrada, beladona contra espasmos ou excrementos humanos como curativo. 

Os sumérios realizaram as primeiras operações farmacêuticas (secagem, pulverização, moagem, prensagem, filtragem, decantação, etc.) e propuseram formas farmacêuticas como pomadas, loções, cataplasmas, enemas, infusões, vinhos, cataplasmas... No Egito, os códices descrevem os sintomas e prescrição de uma doença, assim como os ingredientes ativos de plantas, animais e minerais, os alimentos que os contêm (leite, vinho, mel...) e a formulação e preparação de medicamentos. Eles também estabeleceram diretrizes para a administração de medicamentos, ou seja, para uso interno (tisanas,  macerações, pílulas, etc.) e uso externo (cataplasmas, pomadas, gessos, colírios, inalações, etc.). As doenças mais comuns eram doenças oftalmológicas, 8 

OEBPS/cover.jpeg
RUBEN YGUA
AS GRANDES

EPIDEMIAN

DA HISTORIA






OEBPS/index-1_1.jpg
RUBEN YGUA

AS GRANDES

EPlDEMlAS

DA HlSTﬂlllA






